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			APRESENTAÇÃO


			 


			O mundo tecnológico de hoje, além de, na maioria dos contextos, nos proporcionar muitas facilidades com relação ao acesso à pesquisa, trabalho, estudo etc., tem também nos trazido muitos pontos negativos que nos fazem refletir, por exemplo, o porquê do chamado ciberódio, que acontece, principalmente, com relação à intolerância religiosa, etarismo, racialidade entre outras questões.  


			A British Broadcasting Corporation (BBC) é uma corporação pública de rádio e televisão do Reino Unido fundada em 1922. A BBC publicou recentemente, em 2021, que o discurso do ódio aumentou em 20% no Reino Unido e nos Estados Unidos durante a pandemia. O quadro apontado é aterrorizante e nos mostra que é tempo de refletir, mudar, transformar para que possamos ter um mundo melhor, mais igualitário.


			Os temas abordados nesta obra são atuais e relevantes na medida em que, algumas pesquisas e veículos de informações privilegiam conteúdos de impacto social. No site da CNN Brasil, um canal de televisão por assinatura brasileiro com programação inteiramente voltada ao jornalismo, uma pesquisa desenvolvida pela Safernet  que é uma associação que trabalha para a promoção da segurança digital no Brasil, verificou que cerca de 59,7% das vítimas desses discursos de ódio são pessoas negras, e 67% são mulheres e ainda há outros grupos minoritários que também entram na estatística do ódio, como é o caso das pessoas que compõem o grupo LGBTQIA+ e indígenas. 


			O sentido de lugar de fala, tão significativo nesta obra, é destacado por Djamila Ribeiro (2019, p. 64) e assevera que 


			o falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas a poder existir. Pensamos lugar de fala como refutar a historiografia tradicional e a hierarquização de saberes consequente da hierarquia social. A autora entende que todas as pessoas possuem lugares de fala, já que o sentido é de localização social.


			A publicação deste livro coloca luz a essas questões e traz reflexões sobre teorias, conceitos e definições, como, a narrativa midiática e a noção de autenticidade; a publicidade e seus processos argumentativos na construção da representatividade; os sentidos do discurso de ódio e os desdobramentos da cultura do cancelamento. Assim como, lugar de fala que, segundo Ribeiro (2019), significa romper com o silêncio instituído para quem foi subalternizado, um movimento no sentido de romper a hierarquia. 


			Os textos aqui apresentados são de caráter multidisciplinar e multimodal, que tem como foco textos jornalísticos impressos, digitais; discursos veiculados em plataformas online estendendo-se a teorias de comunicação e da mídia.


			A leitura da obra oferece subsídios para que o leitor observe, principalmente, os discursos utilizados nas redes sociais propiciando uma analogia ao contexto socio-histórico que estamos vivenciando neste momento e, mais importante, que faça uma reflexão acerca de todas as questões apontadas com vistas à transformação do discurso presente nas mídias de uma forma geral.


			 


			Prof.ª Drª Palma Simone Tonel Rigolon


			Docente do Curso de Graduação em Letras Licenciatura e Bacharelado nas Línguas Portuguesa e Inglesa na Universidade Paulista (Unip)


		




		

			NARRATIVA MIDIÁTICA: A AUTENTICIDADE DE MARI PALMA


			 


			Deborah Gomes de Paula


			Marcia Selivon


			Sueli de Britto Salles


			Apresentação


			Em 21 de agosto de 2021, foi publicado, na plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube, um vídeo denominado “Autenticidade: a coragem de ser quem você é”1, que apresenta um depoimento de vida da jornalista Mari Palma. Esse vídeo faz parte de um projeto denominado TEDx Brasil, uma versão independente de um tipo de conferência criado em 1984 pela ONG americana TED (Tecnologia, Entretenimento e Design), com a finalidade de propagar “ideias que merecem ser compartilhadas”.


			Esse relato de vida propiciou alguns questionamentos e reflexões, tendo como pressupostos os estudos discursivos em interface com o conceito de narrativas de vida e a abordagem interculturalista. 


			Entende-se que as narrativas de vida são relevantes para relacionar as diferentes comunidades conectadas pelas diversas plataformas tecnológicas, especificamente a EaD, por meio de uma forma particular de autobiografia, e tem sido objeto de estudos da equipe de pesquisadores no Grupo de Pesquisa Encontros Interculturais na EaD: narrativas de vida dos diferentes brasis (Unip/CnPQ) liderado pelas professoras Dra. Cielo Festino e Dra. Roseli Gimenes. Este trabalho, em particular, está inserido na linha de pesquisa Tecnologias de inteligência: mídias para narrar histórias.


			Segundo Smith e Watson (2010), a narrativa de vida pode ser entendida como um ato de autorrepresentação por meio de todos os tipos de media que consideram a vida do enunciante como seu principal sujeito seja em forma escrita, performativa, visual, fílmica ou digital.


			Essa perspectiva possibilita um olhar mais abrangente, considerando as diversas plataformas tecnológicas, bem como a multidisciplinaridade das áreas de conhecimento.


			Para tanto, é necessária uma abordagem que possibilite pensar a unidade em meio à diversidade. O enfoque interculturalista tem por pressuposto que o uso de uma língua decorre de identidades culturais nacionais, regionais e grupais, vistas como uma unidade imaginária, que caracteriza os diferentes grupos sociais de um país, pelas suas formas de representar mentalmente e em língua as ocorrências do mundo, transformando-as em fatos (os fatos não têm valor de verdade para a representação do mundo, mas são verossímeis); portanto, formas de conhecimento que são  crenças e valores (Silveira, 2018).


			As narrativas midiáticas emergem de uma mudança de paradigma que entre outras coisas, tem modificado as relações interpessoais. Assim, é necessário considerar uma abordagem que demonstre que a comunicação e a cultura são dimensões indissociáveis para a identificação dos processos comunicativos nos diversos contextos sociais.


			Mari Palma e a narrativa midiática


			Mariana Faria Palma, 32 anos (em 2021), conhecida como Mari Palma, começou sua carreira jornalística em 2008 (com 19/20 anos), na TV Globo, e em 2015 estreia, ao lado de Cauê Fabiano, como apresentadora no G1 em 1 minuto, programa jornalístico de formato mais descontraído, com as informações do site em boletins pela manhã e à tarde. Mari e Cauê são exemplos da imagem que o programa queria passar: jovens, com suas camisetas, suas tatuagens e um modo de falar descontraído. Em 2019, Mari troca a Rede Globo pela CNN, canal específico de jornalismo.


			O relato pessoal será observado aqui como uma narrativa de vida. Uma das características essenciais da narrativa, numa perspectiva semiótica, é a transformação de um estado inicial para outro, final: “Uma narrativa mínima define-se como uma transformação de estado. Este organiza-se da seguinte forma: um sujeito está em relação de conjunção ou de disjunção com um objeto. Temos, pois, dois tipos de estado: um disjunto e um conjunto” (Fiorin, 1999, n.p.).


			Esse objeto que o sujeito possui (conjunção) ou não (disjunção) representa o elemento que motiva o percurso de transformação na narrativa: 


			Há dois tipos de objetos buscados pelos sujeitos: os objetos modais (o querer, o dever, o poder e o saber) e os objetos de valor. Os primeiros são os objetos necessários para a obtenção dos segundos, que são o objetivo último da ação narrativa. A transformação é, por conseguinte, a mudança da relação entre sujeito e objeto. (Fiorin, 1999, n.p.)


			Esse processo de transformação ocorre numa sequência temporal dentro de uma lógica, constituindo um enredo, que com base no esquema proposto pela semiótica narrativa e exposto por Discini (2005), pode ser observado a partir de quatro fases distintas: manipulação, competência, performance e sanção. 


			Para que essas etapas se desenvolvam, constrói-se na narrativa um percurso de acúmulo de competências (o sujeito adquire um saber e um poder) e de conquista desses objetos modais para realizar a performance (o sujeito executa sua ação). Vejamos como isso se desenvolve na narrativa em questão.


			Etapa de Ida (Objeto de valor: aceitação no primeiro trabalho, ajustando-se ao paradigma)


			No início do vídeo, Mari Palma conta que consegue o primeiro emprego como jornalista numa emissora de televisão (Rede Globo), mas é uma jovem inexperiente, acostumada a se vestir de modo descontraído (jeans, camiseta, tênis...) e ainda não sabe o que será necessário para ser aceita nesse espaço social e desempenhar bem suas funções. Então, o destinador manipulador (a mãe, representando a sociedade adulta) dota o destinatário manipulado (a jovem iniciante) de um querer algo: apresentar-se no trabalho de forma adequada para conseguir se manter no grupo de trabalho, como jornalista (manipulação). Nesse momento, o sujeito encontra-se em disjunção com seu objeto de valor (ela quer ser aceita, mas é uma trabalhadora iniciante, não conhece roupa de trabalho, não conhece as regras implícitas desse universo adulto). 


			Ela adquire esse conhecimento (competência) e o coloca em prática (performance), pega ônibus de salto, submete-se a essa aparência de jornalista séria, usa esse “personagem de trabalho” e consegue manter-se no emprego por muitos anos. Como recompensa (sanção), é convidada a participar de um novo programa jornalístico, como apresentadora.


			Etapa de Volta (aceitação no segundo trabalho, ajustando-se ao novo paradigma)


			Num segundo momento, Mari é convidada a apresentar o G1 em 1 minuto, um novo programa que irá quebrar o modelo já estabelecido de jornalismo. O destinador manipulador agora é o chefe que, ao convidar Mari para gravar o piloto para o novo programa, pede que ela renuncie às suas roupas de segurança (com as quais já havia conquistado o espaço de trabalho) e aceite se arriscar a quebrar o paradigma, usando suas roupas juvenis, sua identidade verdadeira e não a do “personagem de trabalho” (manipulação). Mari fica muito insegura, pois ainda não sabe se, sendo ela mesma, será “suficiente” para cumprir a missão. Agora que ela aprendeu um jeito de ser trabalhadora, profissional encontra-se em disjunção com um novo objeto modal: a aceitação pública da sua aparência verdadeira no papel de jornalista.


			A aquisição de competência ocorre com o apoio do chefe, o qual a ajuda a enfrentar o público conservador, como na situação em que a orienta a manter o piercing no nariz, mesmo diante da crítica de uma telespectadora. A performance acontece tanto na exposição diária na televisão, nos boletins do G1 em 1 minuto (o que quebra o estranhamento do público), quanto no desempenho eficiente ao abordar temas sérios. Isso garantiu a consolidação do novo personagem: a jornalista jovem, descolada e competente. Como recompensa (sanção), além do reconhecimento público da importância social dessa quebra de paradigma, é convidada a gravar o vídeo a que nos referimos (TEDx São Paulo: Autenticidade: a coragem de ser quem você é), como exemplo de sucesso.


			O relato pessoal é sempre marcado pelas escolhas de seu autor. Bastos e Biar (2015, p. 108), com base em Sacks, afirmam que “O ator social ‘sabe’ em que situações são permitidas/requeridas as histórias; o que pode ou não ser contado em uma situação social; de que modo a experiência contada será distribuída entre os atores sociais que puderam ouvi-la”.


			Mesmo num relato de vida, as afirmações são agrupadas numa sequência que pareça verdadeira, sem deixar de ser adequada às intenções daquele ato comunicativo. “Com efeito, se se reconhece que algo foi realizado, é porque efetivamente o foi ou, ao menos, parece ter sido” (Fiorin, 1999, n.p.).


			De modo geral, pela perspectiva dos estudos discursivos, se faz necessário considerar que a construção do discurso compreende as projeções da enunciação no enunciado e os procedimentos que o enunciador utiliza para persuadir o interlocutor a aceitar o seu discurso.


			Discussões


			Então, é mesmo possível reconhecer o histórico descrito por Mari Palma como prova de autenticidade e de coragem de ser quem se é? Para buscar responder a essa pergunta, apresentamos a seguir os seguintes subtemas que nortearam as discussões: 1) ritual de passagem; 2) valor e autoimagem; 3) autenticidade e 4) alcance da narrativa midiática.


			Ritual de passagem


			De modo geral, todos os indivíduos em sociedade vivenciam o ritual de passagem de um contexto para outro, de uma fase de desenvolvimento para outra, em alguns casos, essa mudança é conduzida e tem o apoio de alguém mais experiente. No caso da Mari Palma, ela teve a mãe, num primeiro momento, que a levou para comprar as novas roupas para o novo emprego, o que implica outra postura em detrimento das roupas que ela usava e por consequência um novo comportamento.


			Em outro momento, verificamos também que a jornalista Mari Palma, ao ser convidada para o novo programa jornalístico G1 em 1 minuto, já tem a sua competência construída, por meio da atuação profissional estabelecida ao longo de aproximadamente 07 anos. Sendo assim, ocorre uma nova mudança que implica um novo ritual de passagem.


			No vídeo, Mari Palma relata que, para esse novo formato de programa jornalístico, foi necessário abrir mão das roupas de credibilidade, como ela chama, para atender a uma nova linguagem. Dessa forma, entende-se que a noção de credibilidade construída por Mari Palma está associada à imagem construída.


			Assim, de acordo com as contribuições do Interacionismo Simbólico há ao menos duas formas para pensarmos a atuação no papel social. Existe o papel social na estrutura da sociedade e também o indivíduo que atua dentro do papel social.


			Desse modo, Mari Palma estava adequada ao papel social jornalista, durante os 07 anos, e às expectativas relacionadas ao papel na estrutura social. A nova proposta para um novo programa jornalístico cria uma nova forma de atuação no papel social da estrutura da sociedade. Sendo assim, observamos que Mari Palma tem que desconstruir o modelo anterior, o que gera uma insegurança. Em vários momentos no vídeo ela assume a dúvida que teve sobre ser (ou não) suficiente para esse novo modelo de atuação.


			No vídeo, Mari Palma atribui à mãe o conhecimento e a autoridade, ela diz: “minha mãe deve saber o que está fazendo”. Neste caso a mãe é o parâmetro do que é aceitável ou não nesse novo espaço social, assim como será o chefe dela, que servirá como um outro parâmetro para a nova atuação, como verificamos na segunda etapa. Assim, o chefe é a referência do outro que vai indicar o que deverá ser ou parecer naquela nova situação para que possa ser aceito. 


			Portanto o ritual de passagem implica um processo de iniciação e, neste caso, ela foi iniciada por alguém mais velho, experiente que já tem uma credibilidade construída a partir de uma trajetória de sucesso.


			Dentro dessa perspectiva da narrativa semiótica, temos, como base de todo percurso narrativo, uma transformação de um estado a outro e, nessas passagens que podemos chamar de ritual de um lugar social para outro lugar social, existe um jogo das imagens, ou seja, do que o outro acha previamente, o que ele espera de um jornalista e dentro desse grupo social que já tem uma imagem pré-estabelecida cria o estereótipo do que seria um jornalista de credibilidade.


			Assim entende-se que ocorre uma mudança de paradigma, uma vez que Mari Palma aparece de outra forma, com outra roupa, uma outra maneira de ser, mas ao mesmo tempo, ela vai construindo essa nova identidade, por meio da sua credibilidade, pela própria instituição à qual ela está vinculada, pelo seu próprio trabalho, pela sua competência. 


			No início essas mudanças causam estranhamento, mas depois ela consegue recuperar e construir uma nova imagem, com a qual muitos jovens jornalistas recém-formados ou ainda estudantes de jornalismo criam uma identificação. 


			No vídeo, Mari Palma conta o caso de um estudante que, ao fazer uma tatuagem, foi criticado pelo pai com a alegação de isso dificultar a aceitação no mercado de trabalho, mas o jovem, ao responder para o pai, usa Mari Palma como modelo de sucesso a ser seguido e destaca que se ela, que também tinha tatuagem, estava nessa posição, nesse lugar social, ele também poderia conseguir isso, ou seja, ela rompe com o paradigma anterior e cria um outro. Durante o relato há ênfase na questão da mudança atrelada a esse novo lugar social, a essa nova etapa.


			A mudança proposta pelo novo modelo de atuação profissional põe em evidência outro aspecto do ser, que já existia, mas não era utilizado na atuação como jornalista. Assim, entende-se que essa mudança ocorreu inicialmente devido ao desafio proposto pela chefia da instituição jornalística que enxergava nela o potencial para atuar nesse novo modelo.


			Valor e autoimagem


			De modo geral, todos nós temos a nossa identidade dividida em vários papéis sociais. E o papel social jornalista inserido num espaço tradicional tem suas regras, seu jeito de ser. A Mari Palma com suas roupas mais formais e conservadoras (a chamada roupa social ou “de trabalho”) e a Mari com camiseta, piercing e calça jeans são a mesma pessoa, são facetas da mesma identidade que se manifestam de acordo com o contexto social adequado. 


			O que causa estranhamento no caso de Mari Palma é a mistura de situações sociais. Expor suas escolhas pessoais em um ambiente de trabalho só foi possível por estar adequado à necessidade da empresa jornalística. A imagem adequada (e ao mesmo tempo fora do padrão) da Mari constrói-se a partir do olhar do outro, buscando a valorização do outro para uma nova linguagem de um novo programa jornalístico.


			Assim, do ponto de vista da construção de uma marca, de um novo programa jornalístico na televisão, Mari Palma é representada como inovação, o que reforça uma autoimagem positiva. A quebra de paradigma decorre de um novo produto jornalístico sendo oferecido com uma “cara” nova e Mari Palma empresta a própria identidade para este produto, transformando-se em uma nova personagem de si mesma.


			De acordo com a perspectiva dos estudos discursivos, é necessário observar o lugar social que ela ocupa, naquilo que o indivíduo social pode e deve falar, como ele deve se comportar. É importante destacar que todas essas mudanças passam dentro da mesma instituição em que ela está inserida. Então, Mari Palma continua desempenhando o papel dentro da instituição e essa mudança está atrelada ao papel social dentro daquela prática social, a partir da imagem que ela tem que passar para o seu público. 


			A noção de formação discursiva proposta pela Análise do Discurso de linha francesa pressupõe um sujeito que está inserido na comunidade e que tem como parâmetro a própria comunidade, o que pode ou não ser feito dentro daquele modelo, dentro daquele contexto, mas para atualizar as formas de viver, de fazer as coisas, é necessário modificar as práticas sociais.


			Então, quando Mari Palma se desloca e sai daquilo que está instituído dentro da formação discursiva, daquilo que é considerado credibilidade jornalística, pois ela já tem construída uma autoimagem de jornalista competente dentro da prática previamente instituída e ela muda e vai para o G1, ela demonstra durante o relato no vídeo as inseguranças com essa nova atuação. Ela levanta questões sobre como ser jornalista vestindo camiseta, calça jeans e tênis, falando de um modo diferente, pois não sabe como o público vai reagir, se irá aceitá-la.


			Assim, ela está a todo momento representando a mesma empresa jornalística, hierarquicamente a voz é dessa instituição e Mari Palma está atuando dentro dos parâmetros propostos pela instituição, desempenhando seus papéis e ultrapassando etapas. Isso nos leva a refletir sobre a questão da autenticidade, sobre como ela é construída.


			Autenticidade


			Ao aceitar atuar nesse novo modelo de programa jornalístico, Mari Palma revela a coragem a que se refere no título do TED, pois ela teve a coragem de mudar e assumir os riscos envolvidos no processo. O programa G1 em 1 minuto foi um sucesso, Mari Palma foi valorizada e reconhecida como agente da mudança. Ela, então, começa a se perceber no reconhecimento do outro, pois, nas entrevistas e eventos de que participa, passa a ocorrer uma identificação do público com ela, principalmente dos jovens. 


			O novo programa jornalístico implica uma nova atuação, sendo assim, a criação desse personagem não foi uma escolha dela, a criação foi uma iniciativa de outro que elaborou o produto, do chefe dela, da equipe jornalística, mas aceitar esse desafio é um ato de coragem.


			Autenticidade, segundo o dicionário Michaelis2, é “propriedade ou condição do que é autêntico” ou, em termos jurídicos, ainda segundo o mesmo dicionário, “próprio daquilo que é digno de ou a que se atribui fé; legitimidade”.  É possível perceber uma aproximação etimológica entre autenticidade e autenticação. O termo autenticação pode pressupor duas possibilidades de sentido: uma em que autenticar significa dar fé, ou seja, o outro atribui o valor de autêntico a algo ou alguém, num movimento que é de fora para dentro; outra quando a característica de ser verdadeiro se comprova, ou seja, ocorre o próprio reconhecimento, num movimento de dentro para fora.


			A palavra autenticação3 vem do grego e significa real ou genuíno e de autor e refere-se ao ato de estabelecer ou confirmar algo (ou alguém) como autêntico, isto é, que reivindica a autoria ou a veracidade de alguma coisa. A autenticação é a base da segurança em um sistema, autenticar é garantir que uma entidade é quem diz ser.



OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.ttf




OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
\\\\\\
sssssssssssssss

O LUGAR DE FALAE AS
NARRATIVAS MIDIATICAS







OEBPS/image/rosto.jpg
0 LUGAR DE FALAE AS
NARRATIVAS MIDIATICAS

vcoBleorons





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/font/BookAntiqua.ttf


OEBPS/font/PTSans-NarrowBold.ttf




